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Atividades de 14 a 18 de dezembro  

Olá, meus queridos! 

Nesta semana vamos ler alguns textos que falam sobre o Natal. Você não terá atividades para 

entregar para a professora.  

O objetivo é continuar lendo, lendo, lendo... divertir-se e instruir-se! 

Por que o pinheiro é a árvore de natal? 

Quando o Menino Jesus nasceu, todas as pessoas ficaram alegres. 

Crianças, homens, mulheres vinham vê-lo, trazendo presentes, pobres ou ricos. 

Perto do estábulo, onde dormia o Menino Jesus, num berço de palha, havia três árvores: uma palmeira, 

uma oliveira e um pinheiro. 

Vendo aquela gente que ia e voltava, passando embaixo de seus galhos, as três árvores quiseram 

também dar alguma coisa ao Menino Jesus.  

_ Eu vou dar a minha palma maior e mais bela, para que ela abane docemente o bebê – disse a palmeira. 

_ Eu vou apertar minhas olivas, o óleo servirá para amaciar os seus pezinhos – disse a oliveira. 

_ E eu? Que posso dar? – perguntou o pinheirinho. 

_ Você? – responderam as outras: 

_ Você não tem nada para dar. Suas folhas pontudas em forma de agulhas poderiam espetar o Menino 

Jesus. 

O pobre pinheirinho, sentiu-se muito infeliz e respondeu tristemente: 

_ É mesmo. Vocês têm razão. Não tenho nada para oferecer... 

Um anjo, que estava ali perto, escutou a conversa e teve pena do pinheirinho tão humilde, tão triste, 

que nada podia fazer, porque nada possuía. 

Lá no céu, estrelinhas começavam a brilhar. 

O lindo anjinho, olhou para o alto e chamou-as. 

No mesmo instante, elas desceram com boa vontade e foram colocar-se, sobre os ramos do modesto 

pinheirinho, que ficou todo iluminado! 

_ Lá no bercinho, dentro do estábulo, os olhos do Menino Jesus brilharam ao ver aquela árvore tão 

linda! 

É por isso, que as pessoas, até hoje, enfeitam com luzes o pinheirinho, na véspera de Natal! 
 

Um conto de natal  
por SHEILA JORGE 
 
O pequeno menino estava ansioso para a chegada do Natal. 
Todo dia acordava e perguntava à sua mamãe:  
– O Natal já chegou? 
E a mãezinha pacientemente respondia:  
– Não querido, faltam “tantos” dias para o Natal… 
Mas ele tinha pressa e ficava sonhando acordado com aquela festa cheia de luzinhas piscando, os 

parentes se abraçando, com roupas bonitas, trocando presentes entre si e a mesa repleta de comidas 
gostosas, huuummm… 

Esta era a idéia de Natal que ele tinha até então… 
Só que algo repentino aconteceu: seu pai teve que mudar de cidade quase no final do ano, por causa do 

emprego e ele e sua mãe tiveram que ir para um lugar muito distante, tendo que comemorar o Natal longe do 
resto da família. 

Com as despesas da viagem e da mudança as coisas ficaram meio difíceis e a véspera do Natal deles foi 
bem diferente dos anos anteriores, sua mãe fez apenas um prato de rabanadas e um franguinho assado, mas 

Feliz Natal! 

https://contosdeninar.wordpress.com/author/catequistasheila/


como eram cristãos, agradeceram a Deus por aquele momento e por estarem unidos, nesta nova etapa cheia 
de expectativas para o próximo ano. 

No dia 25 pela manhã, foi correndo até a árvore de Natal ver o que o Papai Noel tinha deixado para ele e 
encontrou uma cartinha escrita assim: 

 

“Querido Jonathan, você foi um menino muito bonzinho este ano, estudou bastante, 

passou de ano, foi obediente e ajudou a sua mamãe nas tarefas da casa, por isso merecia um 

presentão do Papai Noel… 

Mas, nesta cidade pequena as crianças brincam diferente das crianças daquela cidade 

grande onde você morava. Então eu resolvi lhe dar estes presentinhos simples que vão fazer 

você se entrosar rapidamente com seus novos amiguinhos daqui, espero que goste.  

Continue sendo esta criança maravilhosa que você é.  

Com carinho, Papai Noel.” 
 
Então ele abriu o pequeno embrulho e encontrou um jogo de damas, um pega-varetas, um jogo de cartas 

do Mico-preto, um estojo de lápis de cor e uma revistinha de pintar comprada no jornaleiro. 
Ele que estava acostumado a ganhar todo ano uma bicicleta nova do Papai Noel, um vídeo-game da vovó, 

roupas e tênis da dindinha, ficou sem palavras quando viu aqueles pequenos brinquedos que ele nem sabia 
brincar! 

Então sua mãe se aproximou e perguntou se tinha gostado ou ficado decepcionado com estes presentes 
tão simples. 

O menino olhou para sua mãe, com lágrimas nos olhos e disse: 
– Mamãe, este foi o Natal mais feliz da minha vida! Porque ontem à noite eu tive você e o Papai 

exclusivamente para mim e ainda por cima celebramos o nascimento de Jesus com aquela ceia tão simples 
quanto a manjedoura que Ele nasceu. E hoje descobri que não é o valor das coisas que são importantes, mas 
o uso que fazemos delas, pois já imaginou quantos amiguinhos vou conseguir ganhar com esses brinquedos? 
Eu tinha medo de emprestar minha bicicleta e meu vídeo-game para os vizinhos do prédio para que eles não 
os quebrassem, mas agora mesmo vou procurar lá fora os novos vizinhos para jogarem comigo! Fazer 
amigos é o melhor presente que eu poderia ter ganho do Papai Noel! 

E saiu correndo porta a fora, levando seus pequenos tesouros e deixando no coração de sua mãe a maior 
alegria que ela poderia ganhar neste Natal… 

 

     Qual a ordem dos parágrafos? Enumere, corretamente, à esquerda, a sequência lógica da carta ao Papai 

Noel: 

 Além desta carta, envio-lhe este recado que escrevi para muitas pessoas, mas penso não tê-lo 

enviado a você: "Encontre um tempo a mais para recordar e passar adiante a história do Menino 

Deus, que veio viver a nossa vida e a nossa história”. 

 

 Um abraço e até o próximo ano. 

Gabriel dos Anjos. 

 

 Escrevo-lhe esta carta, não para pedir presentes, mas para sugerir-lhe algo diferente neste 

NATAL. Acredito que o senhor vai concordar com a minha sugestão e, com o seu jeito carinhoso de 

papai e vovô, pode ajudar a devolver a admiração, o amor, a esperança e as homenagens natalinas 

para o verdadeiro dono da festa, o aniversariante JESUS. 

 

 Querido, Papai Noel, 

 

 Catanduvas, 14 de dezembro de 2020. 

 



Observe os quadrinhos e escreva uma bonita história narrativa. Não esqueça dos elementos básicos dela: 

narrador, personagens, tempo, lugar, enredo e desfecho. Toda a história tem um título, um começo, um 

desenvolvimento e uma conclusão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


